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Üiréfior e proprietário--Deolindo Barreto Lima

BRAZIL-Cl.A!.A'-SOBBAL, i de Üneiro de lOitf
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natal a fatio pendes ein quem alliás, descobrimos
p político'iii_._r_.n__ «b_m intencionado

U.apaz_dé.arrancar a-Ante..*- Sobral. do.
jaby_moj insOnrf»ve. dè- torpe&as- e- im ¦

n_ér.$yérá^
A^nife'03 parti(nrlarfes dc-sr.' coronel

Ené-is," nAo creaFemoí d'rí'íc_2fd_ii!l*s" «
bvoluçfto do novo partido,*, em- quanto

.'£.¦ -toç.ftà désíé n&© vier affeetar os in-
Itêresses e direitos do povo, únicos
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0 brilho diamantino.dns* nossas tradi-
cionaes lesta9 de Natal; que nunca ae
densas trevas de uma noite de completa . , ¦""¦"'.«
rerraçao conseguiu marear, foi. desta'qUC de{end«nrí"s ?,porquein sacrificar.,-
vez oiruscade pela «bravura»-dá.pohcia^m0S,°^!mc,hop d0 no*80 exfõrço e boi.
que osr. Setembrino nos legou e que oi r^íV • ^ u •¦ - l ¦ üraçai a Deu» ainda hoje podemos:sr.Benjamirn Barroso ins ste> era manter
para assegurar o «congraeamento ¦ da
família cearense». Comode costume,
desde as primeiras horas da noite de
quinta-feira-ultima-as ruas da nossa«urbs» banhadas de nm luar puri^imo,•começaram a-- tomar um aspecto alegre
e festivo pelo. movimento popular qnose verificava, e que crescia _ proporção
que se passavam-as horas, aproximan-
do o raomeF/.3.«lvrçare»ro dá vmdado
Redemptor ái terra. . Uma revoada de
sentimentos- a-.égres voltava ao coração

repetir o que já mais de uma vez te
mos dito do alto desta colunna. ,A LU-
CTANÀO OBEDECE'A NENHUNA
ORIENTAÇÃO PARTIDÁRIA, NÃO
E- ORGÂO DE NENHUM D©3-TRES
GRUPOS QUE SE DÉGLAt>__tAM< NW
ARENA D \ POLÍTICA ESTADUAL.
E' a guarda avançada na- defeza do di-
reito e da lei, é a atalaya da justiça e
será sempre a ininvga ipre^oncilitfveb
dos mentores e execubOi-ès daí sediçAo
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da nossa Qu.n-ero.-a populagAo qqe presa ^o Jilíizeiro, que anuiquidl*ó_ o E&tádo.
d_ um v!sÍve=l-iJubilo,-afTinia aos templo»••ehgiosos ou * aos centros de •¦ diversões,
notadamenteni-ègiejádo Menino Deus,onde se reaiiáava^o tradicional leilão
para custeai? as despesa» com a impo-nente festiv^áde-- A policia dó Estjdd,
porem, que parece¦¦• empenhada na dis-solução da..'sociedade cearense,, nao
quia que perdurasse por mais tempoaquelle ambiente àè eaüna » e rego.ijò,
nào admittijMque- permanecesse aquellà
athmosph.ra.dé'pa_/e contentamento eassim, co^F.>.açQúi.pür• motivo íutil, a es
paideirar alguns populares, continuando
per mera Qi_tré>ç__ »a dar verdadeiras:
cargas deliayonetasp obrigando «quella
multidão Gíspersar numa- débahda?iia
penosa eh.;milh_nte,levando de resto,na
fuga,innun.)eros'ta;boleiros de pobres mulheres, que deste pequeno commerçio
tiram o meio de suas snbsistenciis,^ouco* minutos»foram bastantes-para
L° (e a vaste. praça.do-Menino Deus, queséa apresentava risonha e seductora,»pe-
ia alegria.db povo ein -festa, se trans-formasse ém um vale de lagrimas e-san-
gue, de lamentações e amarguras.

Facto.. d»..-... riaturesa -se vem > regts-
tando diariamente por todo os mnnici'-
pios do Esiado,.onde um.-cyclone de tor-
pezas e h£nbarida.ies vem varrendo to-
dos os nes-sos foros de povo civilisado.
E taes critnese ta»*s -alternados * contraa vida eR.propiedadá alheia, dia a diaaugment_.ni de-proporção-sem que as au'ctoridades-que deviam cumprir a Uidêm ura. unico passo - para. evital-os!-
Hontem essas arbitrariedades e torpezas
attingiam.somente»aos -que,-.em-defesa
do seu idea-i. poi.ttco; não cediam ás vi-oíencias, íi força ibruta,. á petulância eao arrocho..Hn!}p«,ellaS'Sobno.va3 formas^'
abrangem-até-nma n-ultida_):•radic»_a•.d_í,
júbilo que e-sq-oe-cendo' por alguns» me-
mentos as-agr-uras profundas»oceasiena-.das pelo dispoíi-^rrio qu/; assola5© Estffdo;*
num concè-rtó de5 bençaos-e flore«, vae
saudar c louro Füho- dei Maria.«

Afinal isl.. cansa e-desespera. Cansa
e desespera _ -todoi mundo tanto mais
depressa .quando: náO' se tem para quemappellar, psiils e detentor do poder, qnéo desti.ic,.-se-rnpre primando em flag-d**»
lar o Ceará-, no?.doou,-se chegar a dos-robrir o auetor ou auctores deste pianoterrível dei espaldeirar o povo, somos
forçados sscreditar que elle os promo-va aos postos1 immediatos, por acto deibravura

capaz p<_ra o serviço militar, voltou A
.-.ua« raiidéncía,. numa pequena aldeia
i-llem-i] ondíj- náo existia um unico, ho-
mem; pois todos haviam sido chamado»
__«„erci1è.. Omulherioao descobrir alli
um homem exultou de júbilo e cad.
^ual queria que o-heroe, embora assim
deteituoso,- fo?se o seu esposo, havòn-
do alè eonflÍPtí).».enli"e as mulheres.*

O nosso -tèlizardo» era-casado com
uma viuva velha? feia e cheia de filhos
_ como na guerra perdftra todos os sen-
timen'.es deh!im'anidad^, se disso mari-
do de uma rapariga nova, formosav e
sem filhos, cujo< esposo.el1e vira* cahir
a seus pés varada por uma bata-'» dis-
se á sua verdádei^mulher que o ma-
rido delia hav-í.--morrido e que elle em"
pessoa -ajudara a seputal-o/

Finda a leitura, dr.se'c.im1 os mens
botòes: O •Prisco léuesta noticia e nelltf
fundamentou o seu pensamento. Impres-*
sipnando com aquellà no/a,.iquei crente
qúe a crise de homens vai ser peior dò
que a de «arame»,-que actualmente invã-
diu ia minha-«ilgibeiria « resolvi- valori-

prirjcipahnonte cuidem do a .sumptos com-
fncrcia_s, econômicos, financeiros, indus-'
triaos e agricolas; 3" ~á creac_o do uin•nirso nocf.urno, para rapazes qüe se des-
tinem ao o.unmerjio e no qual seráo mi-
nijítradas licgà.» do portuguez, arithmetica
_ o.scriptnração mero ntil, 4 —procurar
por t.idas as maneiras localisar no Depar-
tamenfo e principalmente em Villa Seabra,
familias do operários, artiflees, «sapateiros,
alfaiates, funileiro»., ferreiros etc / 5*—
promover por todos os meios a cre
aeão de um norte botânico o cam-
pó de aclrifl-ção do plantas annoxando-lhe
urna escola pratica; fí-— estuda-, orí?ani-
?ar e tentar a fundação do uma «Caixa Ru-ral» sob _ lypò dis inauguradas em S Pau
lo, Minas e Rí_ de Janeiro, pjja auxilio
àos proprie!;_r.o.s, seringueiros e agricul
tores do Departâm-ntò; 7 —faver plantas,
prganisar orçamento»,, concluir'planos de
mel hora montos máteriae.s do Departam^n-
to e Villa'Seabra e rem-atel-os aos pode-rés competónt.s,- junto a olles so enpe-
nhando pela eroação e effeliv.dádtí de me-
dfdás de interesses communs; 8— tomar
iniciativa, propor; [«mbrar e auxiliar'toda
empreza ou medida de administração publica, de que resulte olaro beneficio pára

i\
(tar a-minha 'individualitialde 

para o. ca-,a ^popukição do Üepártáiní^nto.
A.rt.;5-—G „Contro Gearenso» apresen.»

tárà*'à Assembléa Geral de 2. de FeVérei
ro 'dè 19í5.so resultado de sen esforço nosentido' dd ser "feito realidi.de nó desponto
do ai.'4«^ dirá as difíiculdjde.. achadas.
a situação em jqüe se encontram òs servi-
ços orgamsadfjs ou pHnóípiados ejiintàrà
parecera.;• e.._lí._*fec.-.n_.it__ e con-elhòs arespeito.'

Art' 6-— Deslribuirà o «Centro Gearén'
se» circularei* contendo em «.ui. íiílogra es-
t«s «Desposições transitórias, e pô¥íí'rà atodo.s; os' proorietario.s dtí DepárUmènto,
se sejam Cearense, sejam filhtfs de qual-
quer Estade, o seu sppoio moral ao «Còn-
tro». encarecendo o seu concurso c àuxi-
lio pa»:a maisfacil obtenção do fim !a queelle 3C propõe-.

leia

Aos nosso as5_|eo*fl..s

Que a verde palmada Esperan-
çã-vos- sirva^dc.í^ngr^sso nos

vastos e insendavéis horÍ2Òntés
do Novo Arino-saó' os votos

d'A__UCTA
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Numa destas'tarde.-, em que a policia.

mais quiétayiiao;prohibiá a reunifto de
quatro oi? mais pessôàíi,- passava -eu aHi
pela praça' do MeTrcado éiyi: 5 jovens »do
conimercio a palestraremunuma «roda».

AGerquei-me delles,"e--conrjo nfto se
de-çutia /política, e nem'ihaviâ «por- alli
umr>polidal5 parei;.. A\ convérsaçftò var-
savrfi sobf« este-pensáméRto 'dó;'meu
amigp Jd_é Pr1s_o:-i-«.Uin homem » da1
barro vale uma muliiqr de oiro». Os
jovens, que esl_o ha :edadev eni 3qijé'aS'
mulheres sov nos - apresenta'-' como uni
verdadeiro idólò dè verneraçãtó «Tes-
peito, eram unanimes "em'Cofrdemnar 

p'pensamento do' Pr.sei7, jui^a-ndó^ó un'
saerdegio,^ uni eritnr deHéâ* »delí(.ade-
xs, ao mesmo tempo "quer pediam â
minh-a opiniftòi-a ;qu,__ 'prômettrlexpen*'
der por esta columna/Dalli ífahiprocu-
rando as bises comiqqe o Prisco funda-
mentduò seu pensamento, e lembrei-me
qqesendo;©!!. vruvô talvez tivesse, ,co-
mo'•< tantos¦'- outros," verificado que a»
venturas t! delieias com que phantasia-
mos-o .casamento,* sfto' chimeras qqecomeçam a se desfazer logo ap<.s a lua
dei: mel. Lembfeirrné tímberri d,axorjfla.
graçào-europea que' consorpe diária.'mente 45.0'3Ó homens e què o Prisco.
prevendo «nisto com justa ^razão,' uma
terrível crise de homens, tinha feito
aqqelle pensamento quo tanto lem mo-
les.aidt. n$o só ao sexo -delicado como
aos rapazes namorados.-. Nestas* dispo-'siçôes de espirito, penetre) na bibliothe-
ca- idos Democratas, que,.está -jtrans^op-;
nrjada. numa verdadeira Ó-fijqipai-(de| J6V,',;
trasi e comecei a leitura ^iefalgi^^ ^oir*naes. Por um.deist^3',».vr..<juie.iniii»n? com-

f-F^ff-ây^Nfin RnATnc ¦ bate em Antuerpia-,um ,, estilhaço 'de
U__.C5>Mt.£tWÜÜ ^QATOS granada,levou iqua«i..a metido ro_-to

Nào é verd-idei qn,ei A J..IJCTA tenhaj»de« um soldado ,allem»lA.|'^.« conduzido
adherido co novo partido quei nesta ci-1 a ) hospital e su-bn._ftt-ido a tra'tamcntot

í sendo org-anizadofsob a chefia ,conseg-uiia cicr tizar. o feri mento, fi can lo
Autonio Enéas {'çrdra'.'?^1^^ maito dsfbr__i_rado. Julga^j in-

samBntcv írícontinenti escrevi a tres
das quatros; namoradas que .possuo,
jlé--p.dindo--asY-..fuçando apenas corn
uma para distfiah r até o fim do carna-
Vai e estou resolvido a só me casar comuma mulher muito gorda que poçsua
Çm puro o peso dp seu c.rpo. O mesmo'
^eonsçlho aos rapazes que pediaram a
iriin^ opmiao sobre o pensamento doPrisco.

Justus_
Í»"^»-^M^__-__^_-__-____MB M

t\\&?ocureÊnier com atfen<;ao os an'*núncios da CASA VIANNA

Carrapalfeidâ Cooper Tem pa-a vende- Victor de Paula Pessoa
Largo do Rozarlo. 8

CENTR^BEiRENSE

f

_»«<

lo ¦-¦!*, cer-cnel

Desposiçves Tramitória*
ii Art, Io O «Centro'Cearense» com sedeem yijla Seabra^ -ó uma associação quetem por finj auxiíuf e proteger o Ce«rà, oDepartamento do Tarauacà, os Cearenses

o: os seus associados quandoó como se fl-zer preciso e na medida dai sua, forças.
; Art. 2'-AQ '«xGentro 

Cearense.,organísa-,
se ,e /unecionarà .ató %£ %& Fevereiro. deÍ9J.5, fj.dmittinçío' para sócios exclusiva-
isente ps filhos do .Ceàri
ií Ar*. 3o!--*»-Visando* o .«Gentr.o.* Cearense»
dar auxilio e prote..ção aos interesses dói• Departamento do' Tárauacà,-e» tenn.Oiem-1
consideração que- além do} elemenf.OiCea
i|ense, outro se encontra, no Departa*nen-
to/valioso o tambera considerável, cons-tiitU-do pelos filhos * de outros1 Estados,
deixa à A-8emblea Geral, que so reunirem Fevereiro de 1915, a faculdade de ._-olver^sov.ríí a. ,-Gçnveriiencia o nwdoi! deadnqit-.tir no «tCe_.tt%». esses outros elemôn-
.tj*..--
j AM'-i4. --Será de-ver dp «Centro Cearen-'
Sc»: ¦ l"iA-a eroação. n'eV-tá vil Ia Sc^hra, dei^n. ¦ ijorri-iI denominado «O CEARENSE»-
orgãô dos interesses do'^Centro» e man''
#do>, seja diretamenPe, por elle^cja indir

Wr

Estou convicto que absolutamente não
dou para ehronisla. Em todo caso pa_'a'
espairectr o tédio da crise,, vou encetar
esta secção, convencido que muito apren-
derei na-imprenàa.

Conversemos,- gentis leitores'.
Faltanrapenas alguns minutos para' désa

parecer de nossos olhos, deixando'porem
em nosso espirito as mais tristes o amar-
gas recordações d(f nefasto Ol'.. Vai-tcpes-
te maldita, vai-lé.para o aby&mo, enão
mais voltes a e.td mundo' com o teu'cor-
tejy de horrorçsj, de.imart.yrios e de des-
go_to! Vainte amaldiçoado 91_"!**"f»ge parasempre de ' nés. pois os nossos olhos ain*
da se conservam vermelho* úe-tantas Ia
grimas qup.produzii.tes ! E'não l.»'um _ó
de me<.Sfiamaveios'leitores^ qutvfnão -faça
clíro commigo nás boas siiidas quete"'faço

Quem se animaria a fazer um retro-spe-
cto; de'teídoS os factos' paasadoíí desde'1

.de1 Janeiro ale ô diá* de' hoje, omque o an-
noiique^finda curvado ao peso deseusie
n.oi.sos não ta!rda: a exhalar o ultiíno:;sus-=
piroy na dioya» em que os !ubií»homens co-
meçam a*arrastar os!scijsípezad .sgnlliões?
üert<ò que ninguém.-Quem quer que»pres-
cutd alguns-Tcomentose conduza © espirito
atravé.s'dos episódios da'Carnpaiiha'dos'li-
bérladores com,i!to'do_; os spus^desmandos,
diHi ¦desap..ixonà_l'a_n'ônte— «que:'-mai-tyr.i-
sadorex foram esses 'SSo 'dras! Quem se
atrcves«<e a tanto' enebutriaria montanhas
de dores o oceoanos de' 'agrircas; Faça o
retrospecto quem a tanto .eaniina! Eu
não me= sinto com eoragem -para isso Fa-rjetawiente mas semp-re d.-hai^o -de.,sua çam os meus .leitores e :íevtòras uma reoa•Jensura e onenÊaÇão: 2*— a fundação dcpitul^-ão devsua'vida* de_de o nascimentoUma sala dai leitor»1 e bibliotheçn o.rg.qr,i- tio 014-até b_4ei que*_he se vao e rezemneta sob sua& vistas, fa:.en_o.-acr1i_.sjíào -pedindo-a Deus*misericórdia para este po-

re a gmtil bM^ora os olhos por algüíís itio*inentos,, v. nha com a sua imaginação a.companh.ndo todqs.Oá pasaotq<lo itturti.ram a-a.ua existòriola%_s..aa'88^0 hcM-âs, ediga-me qumtos momentos de satisfarãoexper-montou, quitas oceasiões sentiu-•se feliz no meio do tantos íaclos que seoperaran.no Universo! Vai te M, desapaireçes deste mundo ondo tua passagem sodeixou o Iücto,a dor, a miséria e o pavor»O luto, tu concedestes a tantas famílias
que a estas horas te maldizem enchugandoos olhos nas roupas ennegrec.das que Jhescobrem a carne.

A dôr, atirastes sobre fodos nds e con'-t.nuas a atirar na Europa, diariamente,deix*ndo milhares de homens morrerematirando à oiphandade e ^rnweffa müh__»es de entebinhos frageisr.
A jniseríáraiYaigaste8'i.'o},arpríva_l!od,vpopulação brazileira1,» que ehora pelo p^o-

S.^qu- P5,a ^"Wl-o leva o s-utrabalho além das horas mortas da noite¦ U p_rvor; fizestes brotar noegpirito per-que tornaslè, ohi escravo o homem livre.
?ubs.il.n_tes a<'auavidade da palavra peloazorrague-d.: aab »e, eom que castigâstes
£ma popul.çí.íj"tneeira h*bit.u*da a re>pr
tiú 

*i imHi, áe"™a 'herdada e nâo ,
' t»vf Prtntorilisas entoxicações que tu
X 9?4? 

eon^é»ai4-MaWito sejaí» tí ann-,
O ánno passado, quaYrdo umvamigo offe-receu*-rn8 nm folhinha de desfolhar etfdisse-lhe quantas decepções e quantas- i_ygrimas náo estào en berrada neste amou-tuadd dc trezentos e sessenta e cinco fo-thas Jioa maread'0 nos annaes da nossahistoria patii_i o acervo de desgostos pri-duzn!os-pè'ld inoi-iÀundo anno do Í91:_ .que ]a.nay pesiíoa alguma teia as pamnasnegra que registam a tua passagem pel»terra a 13 m d tí evitar man lagrimas, *ümrie náo atfcordar a mbmoria a nefanda m-qu'siç3o.

i Hpje, _ 'noito: 
quando as pancadas do'

^°Íe'n<.*Sa ¥l"W annuuoiarera quo-eslà fir.d . o üfrttt Mè Dezembro e nova eracomeça para a hiiitianld_de inteira, t tto
juppoT que-no seio dais tamilias, os fllho-sDeijern as maes dos pafis, os esposos abi a-çem-Se e-oS-oscilos paternos humedeçanvde leve a fronte filia],- e todo«s com o sor-n.so nos lalnus,- mas uxh sorriso tào fria,como a esperança qiiti niitro hojo a nossa-vida, piráo uris aos outVos; Boa.s f^sfas i.que o anno noyò seja melhor do tíw o
que ac_ua de ú&$hparecèr.

Mas„ diga-me o leitor.' quantas iaer-mas, quanta-."saudade'.., quanta froiit-s
.urvadase ainda;* qüanttJs i-oluços nâo soreunirão para roçobe'r o reoem-nascida

que ignorando a ctVndütíta dc seu autecer.-
Psor vem .pedir- fló,^ ,yero soiicit;ar riso>!
que enfe?tem«ó seu berço, quo urnem a.suas mãòsinhás' ainda'imHdlutas de no-duasí

| E .sabe'a fViiViha-bònèvola 1 .itora a orr-
gem de tudyistu. Sabe de onde vem cs-»-a rouniâo de lagrimas, do ' soluços, d<vgemidos, de frontes curvadas e o m_v.
que falei? Vem uificámè!nte porque aque.»»fas vestes pretas que cobremos carnes de
janta gente mas de ge'ntè tdda* fllha des-
f PÍ "?;«1.nüifia"fr»rclardiíi-é,ntd que no Rei-

qas farniliks existe um*-' vacutí profund--',a^nufciam que. o obèTô nà_ pode mais reCboer felicitarei», impostas pelos deVer^ .da cortezia. porque èltè1 já dorme o somno'dos verdadeiros ju'stds, porquo o espo.rvquendo. sem poder dizer o derradeiroadeqs'a çoqfqrté extremosa; desapareeoiíaa vista dos qu'e o amavam.' E amanhlminha cara Senhora quando os templossagrados regorgitárem de íieis;quo ahi vao-':-urvas-Se anrè a imagemde Christo, nãojulgueis qutf olles todos e.st;'o'alli conW•gados ísomèntè com 'intento dí. pedi? è&nj.sso Misericordioso Pa eque "dispense m.correr do' novo anno,,alguma. parceMnKde venturas, alguns fragmentoi de-feliA-dades que minorem as agruras da vidul'Nao Nao julgueis isto. Amanhã havei,,muita gente que ao som "do órgão sagradoe..s mãos -Irem n Ias em 'Mt.itudo dc oraç;..)ali estará paft, lovar ao Ente- Supremo aspreces tunebros em comipxmoração à lem-branca de qu2m fez assim tanto chorar'

. dc livros ute-is e &e revwís . e j-.rn;">s, qua vo que-é muito iní-ür & ab.»nd-naciü:. Cer-»

bsses nau tao pedir ventura.'nem pro.snrijidsdes, i..orq;uese oftr.e.r.em'.seriam lalv^ospaze.. de oavir ali mesmo'dentro do tem
pio o gàrgaiTiar d«. caprichosa sorto ec*»..-ar nT)_qiivíti- «ngul-ofe da :aitar èz?raê,y

\ i
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Taoa camideraçCos que. nenho dc fozer, ern |"| \íp«s
houiimug.Mii ao multo allu e poderoso se- '$'

___ .A. L U C T /_.w^^K,,-^^,,^,,,--^. ^ „, . ¦»-;;;¦•¦¦ l/jM r-nr— ipTniu

' ".  '  :'.'a <:'a-;;. Í;-a |fí; '•# \-, .
HR fiV/WfjR^ffe'!» &-té*'' -Íã*'

í.l .tí*J.*-tiC «.>-» !tÍJ;'! '[

A^r"»- *" "f-.1"r-|r|'"-f"~l|t::'.^:7JWl

, -il».
$

nlior-'Í9A4, scrvirijo aoxfnônoa para wffiífn
çar- aa-l.^i^vT- xjiifi t_*~*i*. n tspinlü braViluiri
vt^y privado daquella, .Jjçínavont-iirDnçn]
quo sempre lhe hu in-i'-parnvel e o li; níui
prorivpfy» a perdoar •à_>hfiVnsas ¦recebidas-'
«: n notijiv dá-grandr/.a d^lm^ cm consi.-|;j]
dcraçáo a óív lizáç-iò, norma de condu*;tí
que elle ja leve o que é bem poss.ivr
ainda recuperar nh! si fosso passível to*
marmosgf.fmão.dnlia dò lOlo .quó. eslíi, p:;o •
ximo a n.iscor o laz 1 o, desde jà, òompfê

sòrfttÍYZor para guardar as 'suas ambições,
Vedes aquoIlü^graHuA túmulo que além so
vo\WlS0jJ^è¥SSà tòtí-Wfàèíssóíf-Sd <TWítf
que sob as mais amarguradas ihpre.caeões
al.U.Joi sepultado para<lescanç.o d.e, todos com meritarios -aposse do dr. Nilo Peca-
11 ós;.'; ii*Í;o.p.liii è i s 

'ti 
u: i ca m a i s ,pa r a ^ 1 J-G,r. a t'-: s -', .i iii a ':n a piesideneia 

'ifaqiiellü 
Eslado...

AA$$fê_2
( òerviço especial ãa -A L UCTA

X P*S TT 3E_ £ O 3F1
O caso í/g Eêíado -tf o ÍÍIò

'. Rio] 29"-^ Co il tinira em foco'o raso fflft
Rs tudo do lio, sendo o alvo de Iodos os

¦ lus para desob.orle^rcrn as*Prdens afim 'J___3-25_»_".JbV X3 Snt E«E
-tle níio-ríer -;ar-anltc!^¦ cT?sfIrab^^-^Di^pu-^^;:,-^0«^«-^^/t^ok" despojados

^Q^_^^iMp^\Í\à^cii\^^. .po-utii pm:que ê
perniciosa.\^i"a',alj_irí(isph.e,ia,, porque alli.
e.sl|ó>e'nVi.)Í'vidos coin ..cllc:in|iitas-,higr.ini;is'ê?; niiii|a, mjzerla...' E o pAjííeuino 1915,1 í'i.if'aiitÍlaicrt-to -ad;
.mirado, ¦porgirn.tar-..ma-à . icr-ue.- ramo . oIIj"devia to-iiiarpara w^'^ • st>ç<jla::das .-gra*-
Case v" alforge dos sorrisos,..com ^o.iíim
dc ;;mj.riò|;ar 

:á.**; amarguras deste -povo'-lauj
i*MftV^qr^ 1J;vliii,;mx)u:jj9m^iloitqi, csim a- oç -,
i^sjW.inal.j^pi^^^^^^'^àmhííiaé'''/,'!;/ 

para' aquullc^-.-cidadSü-ieiue
Iloje rege ,os";-tk-süups-de.ste:;pov-tíjj di/.ei¦-
q o e - a ¦fa{ria .-.os p.ç j»a 

'. 
n;iu i lo -d a su a . a d.i n i-

-miití'aWq*J'ç,. ..dos sru.s'. aoj.os c. rogiie-ibe
-qhe'jiiúú;dô.'ÍSempre.occásm.¦¦•••. de ! tl\e. ,en-
viar-com"'as í lores ..q.ue < J.nj^uenlaniGS o
leu ;borgo. .' 't1í, . ... *

Enfim, ji!eu b.om leitor,, termino dese-
•jahdo qup o ajino, corra,,para ,yó.s..de; ven-
t,õ'¦'", -.ein popa, qiie. iíle s.cja. r.ii., ii-nai^. de

i^^?yÂ^f_^^^_^^Pi\^^íhh '-"' -"';.
;: 

';--'' '¦".;¦ '. ~:'t:' ^ankJMo"Gti-

•«-•>' '} »-'¦",-'-.v,!'- A' •ir'.-.—:-'¦— ¦' 
' " '' '¦ ' * K'i—^~'

r.z..'í~r'Si.:-i-t^GO^U.-aia:, calca 'de- -br-iní
feita porvmedida.ua 

'Gasa Vi.cni-ía e ri de
-temai.Ghaléii,a:;s; ¦ ':-A; ...J'-

P
ò qiuc deve roal'.zar-se dupois dc .ama
n.i.ià. Ós drs, noilrigues,AÍ.yes,.,Delphint
.VJorr-iirà, .J.M. .Seiibna,..íi(.Micrul [lautas
Barreto e coronel Clodoaldu dü Foiisecu.
presuluntes e, governadore*; dos listados:
de.*S.--Paulo, Minas, .Bahia--Fi-M-nambn-
CO e Alagoas tiórão inorúidiriouai appqio:
*ao?'dr'i -VVencésIau ^Braz, presiili-íiilé/Jcí
:Hep:i;blicü,';piira fazer cumprir c habeusP-
_eorj)Uí3 q^c/ty-Suprerno Tribunal iode-
ral. cphcedçu. úó di\ Milo., ^eçunha. 

*.

Rio,. 29--O.S çómpeteníes í; talentoso:-,
Jurisçonsullos/' di;s. Clovis' liov-daq-ua.
;li.iw|oz-de; So usa.e:^o.u tros. dizem -cprçpe-^

,.. R io-, '4í>'r^-\ üêtò8ÍÍBÍi^^ '
Nacioiiiil, 'Tn .siK-iá tilüraas sessões man-'
duram ;ircIlibar;.o prwtMít-o dos^-depul-t^oSi
l:jolel;l.ivsta.i<r<jn,ti-a a ilecízão- do.-.Supremo;
Tribuua-l, que rçcoq.hec^-o.;d.r,..iN11o..Peça-i
nha.jco>n'rJ iVerdadeiiNamerj-te eje.tto,,,p^4
Sidente. d'aqueJIq-Estado; j SfVyiüy&sA

!-.{ri ¦; iiflihhtü* irc^AQú ¦¦':*¦¦
ÂSr. mlci^-úes.. ie^ernejs:f.r ]

Iror,hilr:z's) BO--"Chegou ho.n.tem, a'ç'S.-i
la rap'tal, pro i.ed^riU: ,do,Hiò de :Jâ,nei-
ucmA, -o -âf]. -Moreira d-a» .S.fea.,. 

'l~ãà$Ê

dizem vir trahaíhar,pé]a., s^aArandida-l
Ui.ra...á . 

'depr.t-ad:p'fq^e.rà.] 'pára/aj.piíoxi-

ína rç nova ção do coiigressT)..

vatcante declarou á ih-ip're'h'sá';:'í-qt-u?'-" se
a p re se Ut a: ciui d ida to á; ' sen ^tò ria"' fe d e

tip^p.eíççcutivo federal. o,cumpr mentojm pe|0 Onrá,: nãó •afiara •Scijtísri^ér
absoluto dji.;decizüo do Supr.emô-4M13U-1- insistentes .ríedidos^dos sewsAirnurherfes..«i .j... i...,j . ii.„  ... .. ¦ .. ......

Al
) __.»# -. WÉi.wr - v "-"-.* 1^ »-^ > • »h; *-» «•-, ->•» ¦*-* —' - »-'>'.v» k*.T -.1 i.tJ v« »»•»-• "-\7»Í5

aajáí.ful.t-ancU)-rlf)e ^competência 
.pára' m-],im'gos-e cífri-eli^ion-tíiMOSídesseMj^tàdo,

vesligar se este íprocedeileü não a5cer-:{(-.omo porqü. o,-d-r. d'Vancisco Sá^-;rOm**
Mi-nente." ** ¦" -^u-.--

t: éí ?..>íi''."- )K*;:.3 -5 0.-;-:íí;*^' '> (•:"': oliii
:Iiio,-£9^0 dr. Borges de-' Medei os

.a»'Acabo de ler p ..editorial, dav
de ,'à3. ílè";XJ^n^,em.. q-u-e 

-:ven> uma _rere--
rencia :á ^i.n;lm^pess<5jiy a.inde. sobr;e,to'i
conteu-dovde- uma carta di rígida por m i r§

•*ao...!0el. -Frederico.Go-uves., a-qual ibi pu-
-bicada na «A-Luctai). *

Jn-lgava-rne^ -deveras-, nesóbrigado de
voltar á irhprfi-hiía .íóbi o 0'aSsi.H'ripto, se.,
•7iãd',:frtrá':R inicrprôiiição fals.a.. qu-s á
.m-.^iua carta está .sendo dada polas dc-
¦/.enas de a-inigos e pareh-tes..do Cel.

nizem ellos*: r
(\.Xáü . res ponde in os a carta d o Soar.

Ala.i'ie.0 Mri-uil.es porque o Cot. Predeiicó'
declar.il,;não te.ii. receliido nenInnAá cor-y

• rês po pi ei i cia-: d o rm e s m o. ri
"'}_ cemo se hão tosse baslante, dizeni

tXrmisT"^<A'cred.ilamos-"que essa,ca>ta;fer-
-n;|f.Lsido feita .a^.u.í niesfn.Q,)) .;¦..."'r ;Ora.i;èitas,rJef lara.çftes/n-fto-.são. perqm.;.
ptOrias, nfio traduzem .a-verdade üuhre^

.qlifí; gev.dii-u, vísUv coiho a :oar'ía de;-que
iala-a (.i^dtria,» fo.' exclusivameute cs-,
rrrpte por m-ii»,'€ que para ficar ainda

"mais ao'avance de quem interessar pb;*
¦desse, mandei publical-a nü-aA Lucta.))
que ali íí s, é um'jornal de grande leitura

ppr ióíL'parte.
O regi me tri' da lei ne Táliao qne. pro-'

metU- íquem.;tentas.se coiilini-a ¦¦vida ou
-a honpa/de mep Paij é uuiavordade, nãó
-onegOAao cqntr:ario:.confírino-<i e re-
teiro-a sobre quem bemelhante idéia ain
dá'tiver, em; mentev "A 

'¦

^ilíiò desllal seria en, se 'porventura.,

nüb-sentisse a necessidade; iiF.perio*>a dè
dcierider a; caiiiía de' meu Pai, num ;re, ¦

gim-e^:derapa!:L.hia e prepoiencia;.polit;-
-cas*cçímô;'sQe ,ser ò .acUial„em,que:a'vi-
oiencía-ó,-*a ordem- do dia:. -
--"riilo'.foi .a. vaidade-.de querer passar

'por^areirte ¦¦ q ue atuou em; Erlrfeu .és pi rito
^á-nitief-açào de oppor a lei t\°i l^alião
tiÕs-olTo riso res gratuitos dò .meu Par: mas
cqüsi.deraçó*;s dc ordem.' rhuiti) Inais se-
ria è^niJíito7mais.i]obre; e qjic certa mon-
te,jiàb merecem a ,n:çno'r; idéia de, cora -

paraçjio çom.p., intuito de-.uma politica
desorientada, e sobre tudo odiosa-e mal-
fe&eja. Cedia urn impulso de consciência

-•¦Ôbeder.i i a límilever sobre-todosúnes-
ti-mavel: fé honra rie meu Pae."ftétiecti. Ponderei.

0-rrieu intuito não foi outro sinão re-.-
pelljr. .a. força cem a força; defen(i«r
Aquelle'.,<jue tudo me merece e jamais
desacatar a sociedade com es.sa loi auli-

qiiaria, mas todavia ilU c até mosmo
.imprsaüindLVei. nci-sas oceat-iôe-: cm que

', * 
-í _ _ -. 

¦ 
. *.

presidente do Eio Grande e'm ieje
gremnm-. proíesla centra a decizilo rh.;
Bupreinb Tribunal np .caso úo dv. Nilo
Peçanha, julgando:coriina!?ia á aulono-;
Paa.'dq -jJlIadS d-q R--o'. A^inprensa ca-:-
rioc'a,.enii.:iqngo.*i cornmentarios: a .cerca
do.m.esmq íe-legramma,.exfi:-anha aalt-tu-'
de_d-o: êr/., li.orge.s.Mede>ros,' dizenifH qlín:esleiv senifàre iprimou^m- recusar ovseii'
parecer era-.-.di'verso'-i ou três cases i rh -
p0ivtaritès. attent-atõí-íòs á 

' 
Constituição1

da Republica. : * -;
íí- - ,'-'r » . ." 

' :; Ai J í f .''; _ . ¦- ':

Rio, 29—O.Juiz secci-onolwlo E**Mo
do Rio, requ.sifdu aò drACarlòs Maxi-'-
miliano, ministro dii" VliVstic;a', um con-
igenlé da força fe.leraf para fazer cum-

prir o'«haÍ.eas-corpus)) e -arantir a pos--
sé do çlr.Nijo. lAçanh.a,: no . cargo de
presidente daquelie Estado. ; .

Pii?., 20—Corre aqui que o.^.tenente
Leonidas líermos, lilho do Àí-arechai
H ô r rh es 11 a io i i coca, d o áceo rd o co i.n o
téfienle F.eliciano SaHré alidapeíes quar:
leis íetleraes-pedindo aos-seíiá cam raj

pencem opposifào uio--/goveiMio/do^n-.co-
roívl Bemjannin: Bàrpo?©.^; •- éiii?;®íídít!

... ¦ As-mentiras il&yA^d^clo^ii
Rio P9-^piicgrui; presta., capital _.tf

tenenlè coronol Alado deAVíelíò,"'" ex-f
inspèc'.ór interino dessa região m Ütar,
quo entrevisUdo pela- impren-sa?;—teTitf^^^^^^^:
o descoco, dõ dizer, além,,.d_e outras i-;.;-:.-------; ;-.
invei-dades, que o Ceará"èstáva calmo;!
oue 'ó coro!iel-.';«í#.ernj^r:ni-m ''-'©rí-rrrirsé,^

prós denbí do listado,, .tem..^cumprido
üelmt nto os «habeas-corpus» ás Cama-
ras municipaes; que o dr. . <(Jarrejaíiiij;.J
ma loi o pro^qcudor do ..barulho, .por
oceasião do se.u. deseinbarque -eu^-f-ror-í
laleza e que deve. á ;vida ,a; um-.. oíYici-
ai da policiado Eslado, e que elle Ada*c
eto, como in-âpector da "4- região ' mflí*-''
tar, cumpriu fielmente ©s seus d-éveres
m-riiar--.-.-i, s.e,ip nunca,.se-.jrnvolv-er-•• iias'
.qu-ialões..políticas.. ..... soi^ítí ¦ ¦"¦

•!íH--^'-€,3-3S^2CC-»'il:l-

Petrograd, 28—Numerosos contigentes
d.c.:e-?:e!rcJ!tv> -i-u-iso;i^traivessaram oi-.rJo JÁ^'
r/i-9.l.ka'i:.'a.lííc.HndO' ker*.ieairiente-;:a;íbayo-i
.nela; .^aaj.-posíeüíj» -.oceupadas': pelo*' .aús-|:
tr-kcos ¦e.Mepois Me. aigiima-si- horasAd*}'. ter ri vel co m:batt*v con tfeguipam;. d asâI o-;'
ê|alío.s,-;ca^SHu.tl.Orlhes conaideraveis.;pre-'.
ju àos^pessoali-e/material';- •:& '¦- ; • '^ni'&\

%-páz:eiu^èjr '01emdn^ e a
¦-¦*'* 'l^ssia,'" ;f^,;' .'.'

* . Pietj-ograd, S'8—?iBs-tá send0,e-.nbahola-
.daf.co m intn ta (p ro .-l^ab-i I i d*ule,:de--.:rea l-i d-ad e
¦urna negociiição de paz entre a:;Kussia;.
,e. â.;.;A|leinanha.-;...; i *& A ¦¦ ;-:-
s-r-7ma [Çtiftpjçdra a!lema vae'. -as,

;'^qperihagne, ?$ — 
'írtiMÍ.povíérp^; 

es•
qoíadrã • allern-ã,' cóniposíá dò- póssanfes
U'uid«*r!es de-gL/erra. deixou .huiUèm o
jVl-a ri. Pdo '$1, rte j -le \*a n d o .. .0. '"rü-m-OL,' dfis
costas'ingl.fíisas. ., '"' - , ,. ,,..:['Wmtn 

de'N()Uci^sl
'Paris,, -2g—-l|av^lta:de.,-nííicia;? da"'gue/ra,, [ítt,;atírte^-d*a!jr,r-an^„.ue>*tes ^lti--
mos..dias.^ ... ' 

. ,,

RECISTü CIVIL..
• - ¦, ...»¦.-

Por ser iifn.assiiniplo de iiileresse ge--ai, Irariscrovó.n.ip-s,. abaixd.u/n decreto
baixado pelo (\v. Wcncfislau Bruz, presi-
de.nie clà liepublica:-

uDecrelo h. 2.887, de 2% de Novem-
bro de lOM—Perrnilte, Tem multa, e
dentro de um anno o regisj,a,de nasci-
mérito, no BráÃl, dei .laneiro cie 1890
alé á d;'la da presente lo.i•

S r-^r-esid-BMlie¦-WiCW-p-úblicVá'- dos E-stá-
rios-Unidos do Biazil:';,.;..
ptèBN&matonp q n-e^ o--Cougr!ftssó:#ã c I ern-a l
decretou c eu sanciono a resolução se-
giujj-te: ••** • '¦ '"

f,.^H%^uh>o..- A pessoa, nascida no
BrÉtbde^l0 de Janeiro de 1890 A data
dleslaiei da,.q.ual não.se- -Len-ka.,:. fei.to-.--o
régíst/f4© dé-nasciinfníto' poderá'- fazel-o.
sem multa,, dentrpile úm anno, roque-
rendo por si, ou por seus representai!-
ses legaes ou pelos interessa dos de
accrrdòVom a legislaçáp vigente,..e, Ui-
vandó' as devidas declarações ao,.:'on";i-
ciai sdb registro do 1rjgarn.da;;.ii.a-sciineri-
to ou do clomici)ip do.", .roquerente, que
o;**' ihscrevêrií nos livros.- q.rn andaroén-
¦fo/ co in ' as *ii,eyi.(1 as. .ap notações; re vo-
gadas ãs disposições .ein . contrario..
®2Ri-o d8 ;Jan4iro,23.dé.Novembi?o. 

de
l.B'-l-;4A,93'0-ck Indepenq^ncia. e 26°, da
Êepii;bHca---\V'eíi(^slai:!.. M'0. P-Rreira
Gomes -^Carlos Maxiir.iliano Pereira.dos
hantos.

-' ¦•¦ ——•—r--—: -avgg 
. 

1 " '. ...

:•- *_**_) ••¦¦ •* Af ¦éffi' e Sr"ma*£&úfiWt& ^Úáfái

— ..*» '
O: n osso rí> i r ecto r ' recebeu ;a n te - h o n -5-

tem do dr. Correia Lima, o seguinte
I.Í*5S!»»»J

Os qu(e !$^%mmm
Fortaleza via terreslre re--, oü—Por

gressou parív-essa cidad*» o' nhsso 'de-.:
dicadoCarnigo José eâmar dada :rrota.v

Prç^afaiíi: conchavo in-
Ôj^âèaso.. A.ise amigos

Mhiííçíbícs repeHjem^ ;
jtHiBT-riBBBB^^ tino n:

seguinte Iclegríimma, procedente de!
Fortaie^/om.daia^i-fiQ do..me^ lindo;'«Cr|mVttí^ ^io;Aei3B | miM4^4 be-')
raçôeiurfií3|er^adas.-agi^ardàmqs';h«í.ticias^^
SÍ tuát^jprj»^^
Rocha ^alHvo co:.ri!a4silAi(n.-;*'se sl-tuiiçãpl
humilhante créurla' ppr José jgnacio,^
ífésjrrèíítigmnijo-o perante 

'ríermiiiio 
è

:Benjamim. Mostre.' Cfevis 
' 

i

«£6iã«íüã«ai

o bom sLni5iD„e_.aT,ordern,, sito..violados
pela prepotência das ifròdèrnas leis poli-
ciae:-;, feitas ostensivamerfte na praça
publica entre a gritaria da soldadésca e
a 'fiiinaça . dapólvorá, -eacipías eom
laivoSide íel.eo sangre das-victimas in-
noeeii1.es. . *f*>: Mif.
•fi (Birneii rimdehojeé^riinRmente dar pa-
tàrnidade a carta lao""ma1-i'nterprelada
|)elo;- amifppè parentes do'Senr Cèl Fre-'
dqrico, embora, já úm pouco tarde, mas
co ii tudo em tempo'..'..' 

E'n.a.da mais. .
TjAÓxaiá ...que Deus.mudo a. face d as,cou-.;
sas políticas, e que o emprego -àn eb.so-
leia iei de TaHãoseja, da minha parte
inexequivel; milvezes oxalá. . . 6s meus
¦votos são pãrn! qitfe Sobral, essa SolAal
que 

' eii tanto quero unida e grande,•volte á calma e ao respeito ájiroprieda-
,de. o.lheia,'-e:a. obediência sagrada a:vida
pubb.ca,¦ 

'ulximamente. 
p.úrturbnda,. pelo:

emprego subversiveld-á 4!legrdidade, da-:
violência e ..da,-.:osteuta(juq do poderio
partidário.. n ¦;

¦ Nada augmerifa-com .a.- ili^cipiu-a in-
fecunda dar-ebellião da iritrig-a-e da ca*
lu h-iiiia. Só ri o'recesso'-vasto "e rbonánço--
SO da pa2 e da união o que a spciofiado.
alcança a períecLibilidade e a. gi;anue-'
za e que o -ideáí.humauq, prospera,.se
a p e r fe çòa. e I. r u o l i li ça..;.

. Os-meus votos sào peia regeneração,
pela unidade e pela Irátèinflidade sobra-
fense.'I]s.*:a ij a mirsha intenca
íe? os meus votos.

i $0:

!.&£-»

;u| sao es-

Âlaricü' Mendes

¦ ra n c \ seo J i tve no to d e>v Aiid-çatie-tt^a
ao pübfco^.ern geral â^^w^ijj^ggs

rjseus arnaveis clientes que mudou o sei-ii
joonsullcr o cirúrgico (ienlário'e a stu\|
residência d"^^||g^si^^§^í
praça Meruoçav.,,.q%lk-s:,efífe-T -lm*oteo,^
res dencia do 

*" 
Sl^^D^^^^ut^mq

¦Vlend.es Carneuo, onde e^onlinua a
desposição de todos,, nos misteres- de sua
profissão;. 

" "''-n ^¦^•-K.r.yp.
»Sobz'al, 31( de dezembro..de,49*í:4,^ ^ \

-Club doslsI)emfâ%.aia£s?.'.-
V Èni^ sessão do;-:assern.ü(é.aitgeral, rei^
mu 

'doeii.-.gó.ullimo 
esta, pujai/tq^agne-;

in|ilçao,\para.proeedcr--a eieiçàô; da^i-i
rectoria.para o-anpo:de AfyXbiw ¦¦¦¦¦¦¦ 'çé

Ar.sessão-4'u'h- presidida:pelo.lsr./Mâ-
noel Arthur daí-d-Volu,/ e- ..sécrelariáüa.
pelo major A-iaricó ÁJoriFAtverneV'' -1';
sec r-etá rt o dò 011.1 b f Fy i es leV: í;esÈ(0òi
d a,- eíeiçâov^ M anoeP; Arth ur Jk;'^K|^íá.^
pres denté;..'A.. Iríípua^; Ideadq^"'^^?"
[j resi d e n.le; J & ãq | íia rb b.sa •.q^.^^la^es^
spq.,, oi-a dorrolp cia!;' Alarico. J»íqn L'Ai.yè A
ue, -i° secretario.; José.-.-Leoncio. de.,-».!*.--
d rado, .2? dito.;. 1 j 1 ragibe .AIead«sf'4*- the-.
zoureir.o; Francisco PorpliirioAla"-' Póntê;;r'o', dito.—..Directores, dè; mez:-—JòIãü-'Cá-
polo de -Paula, Samuel Gomes da.Ponte,'
lüislacÍ!io' Cavalçánie,' Viciar djf .^Pap-Ja
Pes:-... Anioiiiu .\dbu.ço.' cle^Árauj^. r%U
çcute Gomes Parent.e,,,B:tól.larqjino,ír.d'p1-
Spu/.a \''iann.a, Allwr-to-iAinaraly:. F.av.;o
Sahoya, José ílvrcili.^. Lopes-e ,iA-'P.oty*.

ri gua.ru dà Frota. '¦'-«?'--

T-y.: ] ; \ ¦:/-T

ll--.^--i-í,'i*:^;,ift^t3S)i,-»eni dada solem-
^meute- pqsse á no va,. .diretoria,, sendoa.^essào ;i-!}egw,a^*'guida-de um-concerto
.musiq^P.pBlos,,ir;aiístrts --Oíi^Giarlini e
Ao»é ^íinUiMj/vindp^ía est-a cidade, espe-i
.çjaimf-n-te par-a-^âle. íimr ,e -um brilante
^.'aü,,dan<auie..-.-..Rejn-ft;^ maior, anima-ejip ^^^^fj^l.e^^a p^^én^i^fes^íBijl^
c !^f^;4ue sabernos,,--assumirá, por es-
m ^;s,;í,,ca.rgo^.de-hibliBfhecar-io-^ do"l~>lüb :d.os ..-iJemocfstas- Qi;nossQr:.amigo

AN^P/ERSARIOS.

r?t.',-y '•>¦'.'.!?íí'

CONVITE jS.Eii^l :fi3if! -a&tt
,.?}:-¦

?/.De...r)rdem,;dOíSiv-P^sidente., d^rG-Juíi-
dí^s I^M^^^tígi^y^do.:-a--todou tosr, idig--
nds ccmsociQs -{.'ara cofri,»^Uy,s exinas.. rarni-
lias íassístirern 

^J^^^Á^va^^u^M^Ha' dó Giub que suçCedída de um conoert\)
music-fl^^èàTféjr-sê-à as:"7l/S-íioras 'da
noile dtf;domingo 3- db erítrarílè. "
-i.^obral^Ontíer. .©eaehíbro ;.dà-'- 491*4"."- :
•<:'.. míb 

'-"-a-m^snoü '¦/-¦-á/a/áfea • vúlverjis >j;,
/.}-IA---.¦'?.•-* ^p.re A.:- ¦*.':••?.'-ló.;jse.çrel.aiiio.{ii

^t^~ .i.i.-iô' .ti-;,. "::-;:,-J-.*> . ¦}>> '¦¦.*

:r-??-í»-r<.

'-«çoíií.¦rns?.? 
a\:R- •'-"- -^t-rY^;^,,^.

. Oi. siv^Francis-ou^Eodii-igues -d&s Santos;
pi-ppríietarip i,da -.coneéi^a.da r^tó^a :-S?
L-iÚrençp, .oitorcceU^niis^umpohròrnorr.e-
olame 

' 
íiqs, ,a fa mad os V cigaiv-rQ-f... M i mqsos,

com' respedttvq.. -biocoAlü' dès'fol.hçi.r. •'
—Também o svAjoaquim .íose'Cardoso,

¦r.cttvó rffnresèhtarít'e-' dos '"'srs.'-"MaCh^do
(-.oeího-.1* Comp, "do 

íWtíileza. bÍT(Vi-c..*.eu-
nos um.lihdo-chromo com folhinlfavbrlti-
de-* da .conceituada,, casa de fazendas em.
grossa, qiie.ropreseíila.,
.54A -:a*p:*A^s o üísso íi^i-auecimciito.?'*:-::

: ^Í2sra'm..an.np3,;v-' ,^ ^4
.-.. .No dia .^—O 'joven. iàntonió •Albino
tià.yál.caritq. ... 

-*.

5.:-:l?ai!.B;miànno3.- . •;¦ :•
¦j ¦ yH3?jef.'.mel.leí. G-nara-éy.Mendes.-
,,;i% dia..3.-T-Jim;e. Fra<ncisi>o das Chagas
Áradiq,. ,,
;';'K:o.;dia;.5—Or sr, Amlide^jyfilton/Bar-*
rmrf^süiílí|^d^ 'eQuimç.rcia- de nossa
rorà^a: -'*'"•¦ :v-''
^ ^S? VlA.ÍANTRS

^^i^^^^ifti^^^áiíPôd) se-iore a ser-
.í'a.<,,i\ffiriip.g;i,... on/iev.estava véraneandOj.
^gj^^^^>ÀÍ^ ;a -E-xma. Sra. D:
Viária ^im^ha.Ferreira .6oib^ respeita-
W„$Éf& ^- SK Pfíá - Viceiil©,;,Cezaj-jo
Ferreira ijoines.

.jj^..-.f.,rí... 1 ..- -';¦•>..^ ;....-.-,•¦.;-..'*>¦• -i^;*-:

-gakffrta ^P'!Tp.ü,..,Qíi(io rezidô, aefea-se ha
d.iiiá a pàs»eio'riesta cidaile a.gentiJ senho-¦Mu- Frahciícívaiiha Magalhães irmã do
iijissol, »ii! a_-jign.an.te Sr* Sigef.rô.do.iSíd--
gallíàeá. ¦; >,v-"' :'-v'.

"*' *"* Jfe prop9ga'nda ao..«Alminack. :do:Nòrle'*)(-para 191(5 esteve nosta cidade, erdeii-nos o pr«:or'tíé sua' visita, o noss,
iitto 11 i gen toco Ha b o r ad ir Ju vorfti ii o M ;• gá -
.thãfts, .a».*l.ivo..orgriniz'dortí-.v referido AÍ-
^nanack. quo;é.uma,.obra tíigna-de. todo- o 

'
.cq ucii rso .d a p o vq. de ate zona. $

%* De.sçu passeio a Viçosa,-regressaram
pelo hora'?i.> dt» s.e^Hnd.-i-íoira'--p. p.- as 'ü-én-
ii^demni-sdies,-.. Judrth de.Paw.i-acP.isxôi,
L'a,ur:i e..Abjg.ail.4tí Pinho Ppssda e mada-
nie Dr; jSijirioèl Jt^âçit 1 hp.,.dq AndraUo....."
.-¦*-*i*:.. Estiveram nest-»- -cidade os nossos
á-?.sjgnãnt:Qs -Srs,:- Alfròdo vFerreíira (iames'Josô Borges:do.:;feÍyiilo.e Vicente Thomi/»
dê Aguí3r,; residentes, em. Pire_. Ferreira
^^réxèiririhas,; respectivainieMe.',".'
*. 

fyutíMè K.'-0., des/Jaiieíro. onde . faz^o
^.';?0"tle: Pli^t-ia.Çe.utico. adha, ssrrne.sta
cídado ern viSfiâ* à-sua...exma. família.- o
jVv&n J6èé Adolpho'- Saboya ue .^ellp,

Í*$l JrSSl^i ,.':- -' ^-4^.1A.S ,
.ARficebomos cartões d*4 festas e Anno*Bóm-dos.r..sr„. SumuéPGomes da Ponte,
José Alcides Gy^neT Prancisco da Frota
lN,üy*esv,. Joaquim.;. Jo-só Cardoso,. Alberto"Aniarali ÈLislaciiip .flavalcanie,. Crlub dos
Democratas. :-., - - - -rA

$t jCorriigenda"Na 
.il.rinisprudonoia, publicada om- onosso numero, passado, lei?s~se «supprivel-»

™í ve'?-iide'd.e «s.u.ffriyel)) confunde sahiu'.Va segunda tinha [do segundo >eriodo damesma.
-KWf-

j-jrít fBmh éWUfe ma'Pa-ra
.rí^f0^ WSS® -organizadoestcmsrávllhoaò pro^mmá.
é,d;^-A üvida-tVajviiií:»—Importante filmdividido ein tres longas partes de um su-cesso mundial-. -—A. -"'"^

. ^°^«»-ium;piHHJo^i,j 4b),.fua h-iko-1'ica de muito ;Ufèores»é.-.'• Wm^Ú ^presti^gjiador^-^hi 1-SaH.te ita-.
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r*T2JB

OT/o#f
UomeÇou no dia 29 do mez findo.* na

Matriz dosta cidado u festividade <lu
Siigrado Ooraçào. de .IcsiiSj a qual ler-
mirifirá boje•- com m.issa". cantada a»
g-.iamdr. instrumoptal.

¥ l.'h casa dò*nosso*amigoj$^.efr
?ranciscó PiVphirio ria Vòvitá0l$ty^ri<''thornfizadcirio 

dia 25 de \n<i^0'n(p^fÍij)r
do uma'imagem do Sagivi^^^páçàp:^
.lesos. A i.sla cervmoiiia ròlí&Qsàv. eom*
pxiríecéu elevado numero ••- tí^j. escoas1
ilas" rclu.r;tV-, .do sr. corom-1."!'.*.rphírio,
que lhes óftt.receri* um laulo banquéls-k

Jt Também cm casa,*;,)Jòs^diâ;li^ctõ*;
cavalheiro coronel Anlonio Mendes Gar-
neiro,f'»i enthrontzaáo o...Sagrado;GorAf
ç-ào dp.Jes.usy,no dia 20kpèra["it&v- uma'
K'clect'i.u.*'iíuii)'ero.;ia;a33Í-sti.ní,'ía, para'qual
St t%Lã Q A1.1?1 pi. f-iÁV.?ÜUPJJ&M££íR4i.#../'digiosos' 

òm: aHícadézas d ái i. ab Tir cl ad e s".

>j& to^.solitílt.üdo cxono|fnçiIq ao gqy.oriurvdo"K^tíjdSli; ov,n<émuiiioipi'9 do $áj'jy*>àiv; da
Ui>ii1."ur\ fama, por ter:ô primeiro tmppíeti-
te, etn pxori.io-.-do juiz hu!. stiiutò s. arvo".
rodo do julgador do protesto Interposto
prlo lionsliluinte do dcela.;tnlo;.indeferiu.
'1 .* " 

fWjim os p

.-outros logares cuio seu-receio segurando ('.*
us portas da ^j.iíger;com cadeado'' sa,
pplernentar coirio.se eu iossé ufgum gií

uno,* tenho para-iinihha defe.ã a yalí-
« .-.. , I .. KJ ii „«.'«». 1 I . _ .. <Jil _ .Ç_ 

'._-¦' 
I ... .:_ I'*os-» prova de Syrn patina que acabam de

. . , mu dar as iimumer ásmòssoâs com rniéir
lo^imito embora a ei processa hdp ro%.,e_.nes a*.eidad,' 

'
ormínefqun os vote. los nao .cí-íI-iO'suje*- 7, n Term;-

Los ajulgninenio, não podem m oon&if^0 asonsollio ao sr. Gèrrcl qu^.sij;,
l^^ilos e nem dellas cabendo r,ecur*so.'mais prr.donte e*niem.*s l.asofoico ,/.vpoí.-*
^ud^íCorno propósito 

"do 
cjacl.r é I.inpo- que pode encontrar porultl quom,. lhe.

ítíJriá^ôn.ijèÇvavão e rosai va dos • direitos'dò |-d.è uma Unida de \\ix\\{ assim--' cqujp .j.á;
:jp^^ÍíiylC|^ónriír;ne eiiTesporidivcItftcn- encontrou qiHM-n üm tizesso so arvorar
W^»deiii'-jri.stroii eRV^òus'rtfi|>.io[*iwieu-; ^felí. plu;a.. pular, o mui o do Mui-ioel*"

liesumo das chamadas

s_^^_^^_SP^5^fP§Bwg3ÍBs5^^y6BW

ijtQS, íiqüelle j,üi% o ao.pri-it.eiro suppl^íte^
SBrni.exe roí o pleno do jui.vsu|_s|..!*iiU> de U-i-
pipoca, reqiitíi^mentoat-^uo íioa.in. t'aá.ondo
iPaitô. inlegranAc deste termo—p ro testava
¦ern qii-.iqupr ten^po tói-tiar patente anui li .
pado íibsoíiitàdariíReritença do juis dc direi-,
to de São Fraiieisoo, j.ulg ndo os embargos
loífo^ecii.ilos pelo-co,ti-itiluí.í}!(l'01|| declara ri-lo
na *.uláma fase cíal 'ce;r'el. p.i.ftá,iàoçio!içjiq. oüf'»

"nuva;,'.' proposr.á' cüin "a mvorefo ao ntojfos

Rosa.-
Sobral,'.,.9>'**de ¦dozeml. re*.do* :10í4-

A". ..Bernaiídcsr*
-J.

Agra deòiuibhto
fTV|Tuai^za de Jesus Maria e famifía nin-n... O

lecem pè.iíi.io^ádas a todas as pessoab
ayiÈátó^^ íioompanbaram á ullüíVá-'" morada o
TOrm^r^t^r-irOT^WiTlT^ cadáver de sua pranteada., li.lia . ê-jir-mã.
Jor.o de S.;»r,izá t!'inlíi'.iro, em dias d,> me*

3^. ... Dò .. nosso ,|issignanÍQ. .Sabi-ho' dó^ovcinl^o dojíiitA!)sqvo<í<;jitSs..ç ilose--
Af.ònso,* lidemos nrrf^cQ^WLe^para^a?-' C^de ^fmM^^W§l^9Jí^H
slír Sr ^ri^r^^acWW^irW^f doiQsP«'das qtr-e Joáo--de*''SWuffl.-^í-inheífo,.
Sagrado Cordão de"jçsus,. em suf.ro- Itó? ggSJSSgâg ?J^feÍ&Bj S^ff 

*
•p* i* o- • ¦ ¦' causar,-- nao só na lerra litiaros. , comos dencia no dia 2,i do .nassado... .,. ,»¦ °Icncia r.o dia ^.7. do .passado..,

¦—'3»« ;—:—rrrr.—r?- '

J. -AS-M£S'AS;E.LEItORAE$«
An quo s));eniTi os trós parti'd'.!)S po-

lilicis licaõ.s orgvnizaraia; anle-honlem.
cidá um suas mesas cloi.toraes totJas di
üíreiilos o dkg.í(..s*, k Lc.ção,-marrq^«. ,"ii|.a-
odilicio dá Gamara, .<<maivenaida» .apropri?.
ad.-ij cmstruiu*: a«; sus, porem sem os
«•r.r ein ei ros»* d .'. que cogita a lei. A facção
-râh 5.1)1 ista dí. igtndo se -à refèViá^* «rnarce
n^ria», oom «n>_a reinei ros» legaes, enóon-
trou-a íeciiada e por isso «'construiu.» as
Kuas meias na. oollectoria federa] A,.facção
llori.sta^.enfão *ó que consta lambem, lei. fci;.
to as-suas mesas mas ignora-se' o'"['6ckV'ê
os carpinas que as mánufacíurarani.' Nestas eonJ.tyõeN, .està'^^jíbmVi-rífoiada;^
8rvnull..-.?So das eleições federa es fio" Geàrà"
A.s .Hitori-ladcs competentes que envesti-
guenr 6 fa.iío e^dtísmancbü'-esse emln^Ülho

Ag* c!
exei eicio
termo de

na. terra" dünoVainaí. a: ¦ ííP-^^a?3 vorméllia»
idépiropriedade -do- constituinte delle d-A.
f.lar.int-e, aonde elle¦ Pinheiro ha ordena-
do tjiie sfi.pratiqiiernLrs-iriy^sõe.vte bo^a^
? i i'n ¦' p ro ni o ve r a.-JreVp o ilsab i tid[aâ.§| d o | ,os-
cinvão do priiff-efpò' d-us^prea^^Iludidos mit-
niçipios, Gu.stuvo Auguslo de A.raujo Cha»
ves;. tudo fliialmenle de 'aicídrdo com.;: ;os
ti./.<!res ¦ termÍU:*!es. da- pelição*-dò:.:.. pfptoá-
lani.e . folhas dez a vinte e universo do
presente,pi-ofíes^do. ... . ,.,, ,f ,
.../-•Do que p^ra. ,coh.stjr-.!H^ rei. este termo
em; que àssígtiat»4>iipMÉpii?d-o protes-
taní!e o as tostemunh *s major Francisco
Alves.de- .Ga-st^o.^.v^:*'* e Juaquim-cP. ixão;,.
o p(L'imfti;ro advogada,<2-¦.prorxwiítorídè jü$t'i-
ça dá comarca e o seguindo' negociante cs-
tabolecido^ nesta villa. jíu, A.nt,ouip de
•^ònie^íranf.^ .^crivao «ad^f..^vTio*.. 1 in-
pèuírnttritó dos servènluarios GoriYpcleht-es,

esc:-cvi Fi;ancibCo Peixe, da Natividade.
Francisco '¦ Al ves de Castro La vôv. Joaquim.
Pá^^â^^^^^j^P^í^s^i^ncq. E para
que chcgiVé 

"ávõ 
conhecimento de todos

mandei passar, segundo mefoi requerido,.
.O...ii!C8S£:.^
UO :lógar'do' costume'qiie' iía porta tí -> ca-
sa das aidiencias, nesta Villa, deverá ser
pub 1 i^Uiá*^QLtl.cÍlJiin,aJkfioi\'íciai jià;;C3mLal do
_Kstad^^ída:;-Ütóai}e::;:(]ti Sobral :'í ^iSdo e

«siíaffirnejs|||piIlá"'IWH:tajiip íca^ aos ryirito
e.oito dias^|&, mez de Ó^U^Ifo d^vjmil

ri ,*• - t. *à novecentos.|Mvquatorze: Kuf^ntonío':ideM-upui; medula na LA^^AN^,pontes F-?» oscrivap «,ulh.oe>», no im-
^tdimento.g^p--crvenlüfeios coni.pçleíiíe.s,
mAgerevi ^n|icenoio dc-^gg^^/l.^ga.'¦"psJLav.-.ni d^inam^nie íuufílgaà^p^èiH es-
tampilhas estadoaes do valor de tre.si.nlos
reis cada uma E nada m-»is so continha

?em..4ilo edital que foi po.;>. mtiíff-ífixado na
,p\oi:ta.^..,ííiji.sa ^s apdÁenctàs ne.s.ta- Vil+av,
M|j .fy^lextrí^M l^^_;._icÍ!neii|;'Va p^*'
Ncrité' 'copia, 

que' foi !'pòr'mi'nr cónfçVidá'ré*
concertada com o original í.o qual me re

flfffll
úm «rROUQU

mF

mm A

Maria-Í.ui7:a . do Nascimento, faüecida
no dia 28 deste mez, Dom--assim ;. lo
dos que Ibcs auxiliaram' no- periodo da*;
enfcr.riiidade da inoitòsa nroçae lhes en-
vi a ram pesam es.

lI' TÍS-; :'í$B'(Ípo—Unia • calca;-dò i.;rim
l|Ífof por medida na UASA Y.íàKNA
ôiidè tem ai: "Chaleirai •'::Cl

Çíl

, Os--sócios; d,, serio dó. Rs. 5:0000.000,
[tocih.*de enlrar atè BO^dçs janeiro com
\&m. 180flG(!.iOs d.» Kéi-io-deKs 3:000:000
ic.irn Rs 12.0Q0'o os da serio de Rs,;
^.t^()O00..Cütíi;:^0.*v^/'\Vw,

....ATTENÇAO
uA'>U.\IFIC\DOftA)> Bc*lá legalisada pelo

(>(Hernt; Feder<d,.íerT) deposito rio Tnosou-
íróKNaídohal-c- a¦• sua'*'digna DH .lÜCTÜRlA
muito se recommendo p'do credito o con
cèfió: de*que gòsam sf.us 'respeitáveis .no-
:m'csr. as..lm.h'10 de cnêr SBUs.idtgnov asso-
(?ií.;à(>i5 •(¦|ue. a, nova ¦*soç.iíe'*i:)de .i}roc.urar;V
eumpriivà,, risca o* sut-s eslalulp-s-rlaiido ii
seus associados aquillq que. .ju--om. tio. •-,.

: 
PELO-GÍCRE.-NTE i.).\ SU-GURSAIV,

(1'—A)- J('sé.'Gòmef;^Pàrontó

to «as vendas finda." F"é'm eKCC.i çíco cio
classes e*'nem (to f'í s:j6n. »/
{'.} :.<": ," i. ','¦ t'.\A ¦ ¦ *. . •• "iVj( •' • '•'" '

•- So^ah'3^4Qrdozembrfír.ih•di^U . *-'
' 

FrederlcQ r^érf.ii.nv.da* 
'VodUi.^,.

i'A :\f)$,è Paido. dt. ^-*V«.sc.ohcf.,.lloav-*-.,
iu Fen<íh.ÍT Snboyu.& JTniaor^r "

Wh Oiatd!rie;ií:Fílhn!v ói
!"l J "Féderico Pimputcl &¦ CM.-' K'oyMboya:^^;,^^f;;;

I'(ircntè-&;irmão, ^v ,._i.i), -..,-t
Anlonio Méiujcs ($ VaíciqitCQJlú. ,

i Fnolidr-s S.»l»o5Y»-'& . Çiii-*;f.',*>*.•.p.--
h!i!^l«''-ÍM<) .(-'(ivalriiiitei** •.{««>:;;•

ih 'i liumaz &-,']íi- »
.. 6í'fío:im 'iwbcralo <hy;\'Atl-v'Ah.Q»>Â*-

a lira.

. ., COIirtONÍGADO
Os abaixo assignados,—representan-

do a quasi tojfâjtdéde do commercio a
re.laihp *;t!B!\tfi cidude,—declaram que-
em virtude da intensa crise linanceirs*
p,';r que .ali <ivessa...psse ra*m.o de. activa
tiàde puijlica, e,.dos í-.ontinuacíüs.ub.u^o,
dá;..pare do cert.as pessô.as-íit que' nào
safeiip coui-prir. com seus\dp.vereav%d.!o-*
i;a„ ay-ajite resoiveram abolir eni.'...ab'. ulu-

A.nlonro l.riir.-canQ
MvuHioi V-touna,..,
.hwii Ooúioa -Parou i.o:f;*.-
josó do Lima.
íl-iracio'Nunes do Mi Jio. , *:
Vicon I* Ô' HAq i.v-1. o . uo .; S cio % iís«,' '¦ ¦-'¦'-
Josó de iíj.yra¦.¦¦PeJí. ô-.{...v -¦ -
Jòííé Firtnino Soares..*,- B!i'll>t>.
Fiutiei.so.fv-.Romano. ds...i:onle;'
José Custodio de Azovodo.
RãymiÍTido Horacio do Aj.*(star.
Miguel .Gf.n.ucnsc-.uar.Fruta.

•'âfi<HR."-'«Í

ftílTi-i
|

¦ ( ;• 5

!»'

Sc//>í?Ar:*(.Í0!.i;Vp;i,!a*i.Tii-se. sollos po?ja.j.vii;a
íl os .em f {u a 1 q u.er* .q nunii da da) re • de » :.ü; '••;.-

quer:qun.idade-a bom .preço.* C«í>**''*í
Ml&osa—lpu' A---^h- 'Ai

lis. £$-<£..a-Culça
bi'im
oudè lí--ra> aí Chaleira.

o

L,. L_^ I I M
..SÍ1i>í.-*-''Í:.

1
i;— O cidadão Innoeencio
Braga, primeiro suppjoD^

de
em

pieno. úo juiz substilüto^dp;
tbpipoca, do eslado do Ceará",

v| .. li1' ip

Previiio aos Srs. sócios da "A_UAr í Í/Ia.-
DOR^-MÜT-UA SOBRALENSE", da NOR-
,'PEMtôGíO^AL- e-^da GOf?QlíiS'rÁÍ.ORA
que, pela fi-sã» havida nestas seciodados,

;flco*rr.*organisad.-i uma ««.(-qüo-* ¦tomou'-- o''nume 
do "A UNT1FKJAD0RAV" com sede

na Fortaleza e Suecursal nesta cidade.

tlonvite
*' GoT-f''rmeo W t; 81' dos estatutos, são *
convidados t©:dos os-sooiós das oxtinotas
sociedades, qáe hojo poHencem.. a esta \
a virem até o dia 30 ^è.Jãn iro p/ fu-
turu. i^agar ne-òta Suecursal:, ou -nao ssen-

íêiifs M oc áés, - as "q u fila s er¦ *-tno "f\'s ai i dá d e s d'ò s -
mezes ein alíasoj os quaes são: Outubro,,
Novembro e Dezembro, de accordo com
^eguint^<$áí5.blb:'jMlôric 

dé-1|s. 5:000$000 os sócios ins-
criptos nesp^Série teem (le.^psgai" por
cada moz Rtir Í5$000, seudoi-.-mensalidt.de
0. 2$0(X) puma quota de Rs,;4*:?000.
Jl^érie Rr;:<l.:£.00(^000. Os sócios inseri-
:mos nesta Série téisna de pagar por cado
rr^;Rs;v|^^t), semí^R. . 1,000 do men
salidádVe' Rs l.OOCdo lima quota

Série de Rs, 1:000:000 Os sócios ins-
criptos.nesta Série te-t-m d© paga»- tamhcm
porrada me2>Rs 1.00Gde monsaUti^do- e,
R-i:4lpG0;::dé.:pótà.-i

iS_^_«_i^^Sí^^^^^^^^B^^ií«S#^^aS!^*@ê^Sã^^^^íBSÍ&^«

s*%'ítc*v1
»©sg^ssEsess i^mm («gesg^ssgss. ®s «sss-^asiss» ®^_^ tms^i^msm

por. noiíje?çao leg&j etc.
Faço* saber aos que o presente edital vi- j porto o* douj,fé. Ilapippca 20 do Outubro

•õ':pelo:-tò»Hd«'.*lí)ir ¦^SA.:":-. A.AA: 'AA^-dreftKSwdólle. riiVert.ni not:iéia-f[«-è pel
nente-coronel, Victabno Rodrigues Poíxe/I O escrivão adhoc—Antônio de Pontes
residente no termo de .São Francisco d a i F^noA.*:: .•
U.-ubiiretama, representado p.or-seu. bas-*
tante pfocurador o obladão Francisco
Peixe dã N"9tividad«% me foi apr-etentada
urna petição allegando lhe ter sido re
ousado rio termo de sua residência o no!
term-v atwiexo ¦ à-.<.o_níirca-: de'sua mo
radia, interpor um protesto a tim de

•#_ -*.1
Convém attençao

Fullaria"'ao'sagrado' dever de grati-';
conservar e resalyar seus direitos prejulf dâO;.se-.nãf):ivi^e: ^^M^UMMpt^MW^^l

(dteados p-or u<ma sentença*' nulUnientc .publico -^p;a^»^^e^í^fe^.^ ií.íi;.U--
exarada, pulo dout.»r jaiz de direito da .m^^^-P-feij^^^
I.reaíliidTda comarca, e ein virtude de des-í aeu." ca^cursQv-.fr a|ipp;i<)rtwíp..;.|pesquÍKha-paeoo por- mim profòrido f.ü lavrado o. per|egliiçaò de quq fui -vicUma Jior par-:toru:.) M teor e f..rm?. seguinte^ tí do actual sUp^íSíd^xt^feinI>1Termo de- prote.to — Aos dezesctel •:_ í.-j .•-n* •••'^*--l -í5.íí-i'v - A-'.
diasdoJTlê*.dé Outubro do annn do* mil nesia<cíd^^-Leon ©err^r/^em odi-:

en lo- o ran cocõjso íi_ju'e;^»b uítô8|ra^ d a- poi-
sição ,emfiq;ye jí Çâtííífâlà^! .i/qníift.odo
destino, j^.e.tçfldeu. tirar ^^í^.^^síorj-a-'
de rixas •.antigas^ existehtes éntyf njós.La-j
íS^Wnc^
se encdícmódò aò^d'iMtncl^3*;''è-aváThei'ró-s;
.a (j'uen_ííEft@i.ii?Miroj«^é*ito-me. bem pela* fe-
liçidáde que tive de constatar.a:-; gera,!
sympathía que angariei nesla cidade,
que é a prova iasopinsmavel do meu

Tendo des;apareciê!Q as .éiae.s de Rs.
3:ÕÒÕ$00O'-e dV Rs: lrOOO^OOO'; ficaram
assiir. sanados cs direitos dos sócios que
P«ssu'b:*n inscripçòes • •nestífi?.. ? seri.es'r:. w
iiibcriptos na série de Rs 3:000$000, íí-

TDTDITMÀ BADTTríll Aü cam p ssuindo duas insoipçòos de Ps.
I 1\ 1D U 1N A JLÍUUiáUJfl^ "a série de Rs.

i:TO0${K)0 passam 'a ter a inscripção na
-serie de Rsv_l;5pO$Q(.0..

:Ü;. '¦•
¦1

íl *

no.ve.ee ntos e q.y.atroze, nes) a - Yi11 a o oo-
marca de Irãpipóca, dó íJ-itádo do Coarão
em¦¦vr.tii cartório compareceu- o cidadão

.Francisco. Pebü) da NátividadOi procuras
dnr bastante, co tenentccoronel Victaiino
Rodriguc-s*Peixe, agricuhor,' residente:no
termo Ã& S:5o F.ranoisco da Urubiwetania,'
]>cssôh de meu inteiro conhecimento e
das tef-tem-unhas abaixo nomeadas-, cídà-
dãos aqui residentes e por elle ne foi
dito que não tendo- sido-possível no
foro do município dá •residência de seu
constituinte nem im mais visjnho do U

bom co;np;>ríame-f.to-iiio-cârge cie agen-

ítte
da referi ti a com

ni.ihic.pk. dè-São Francisco o termo 'de 
J iercitinmhle 8-rme^-í*s e q

São João da Uruhuretamainterpor o pro*'
testo de que dà noticia a petição de fo-
ih':is: dez a folhas vinte e um - deste pro-
cessado- por terem no• rii-meiro com fia-
Ç-f-anté itlégslidade, se-,julgado inoompe-
tente:1, o deulor; juia-. sutelituto- e os
dois primeiros .suplentes desse juiz e .se!dte vidro nr.e nlémonza.a uuig.uem e em*;
recusado o terceiro, -terminantemenle,. a-' qyaní^ás su-as' calúnias, faiaeridç "acre-

conhcyeiVdó requerido, stb. a allegaliva de. ditar péssimo o meu procedimò.rfto em.'•.[__

Ia companhia, que aqui ex-
8-rmeí;ès e: qi^è^eèí^í^má-

l-cia maiedioancia do meu perverso iriimi-
go. Emquan.to ás ame-as dq sr. Gerret,
que anda como um ¦^íulVog^se^lifha
taboa de salvação;:.(Mô; faço-cs-ao-porríl
que ,o homem qutt^^^àro.jSnçpúítadtf

's^tWB&®EEa\lll&'imiit%t^^ ¦ .

f. ': :., l"'" '¦ ""; " -*¦ 3sfe« ái*^
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|.. Qualquer pessúa que- tenha:; . 
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Iptopeumes 

á fraqueza pul-- -1 ;*;;
monary. debilidade e-ãnemià9 t

®mâ precisa- tomar-a -| .*,•.¦•¦ .!->*&'
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oderosa em seis eneiíos.'
te em qualquer epocBa -^-••aimoi-
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Ao publico
O iàC8péito ique tributo ao publico e a

ontactn q-io tenho sobro -ml nhv-proba
díide^ obrigou me a "contraproteatâr ai
qu-) di-ise o sr Jolv Anastácio Filho,'n
«Patrt.ii) do '3 do corrente.

A casa do que fala o dito ar.'no refe-
jidoj mal, íoi cdiflcàda dentro de um
cercado de minha 'propri.-dado excliísivàJJ
comprado com 209 braças do- terra ao Sr..
J isò do II dlanda^aValçiihífej e Compre-
tendido na respeotivj escriptúra.

,E' verdade 'que om*. virtude dç
um* experiência de rnediçáo b.ita posterionnonte* so véiiftooh ^qüe o dito cerca-
do comprehendirt Icircm*» superior ao que•omproi e d'i«to se infero que o sr. Joào
Anastácio" também comprador do 2oo
braças óom determinad.*.s bemfeitorias.
tem diréitoa uma compensação em ter-
rcno desocupado compensação !qae min
«a me recusei.'

Dito Ht»\* (}ue éa voMíde, 'dcixii de
parte a* nutras «amabilidades» cmn qu»*ó «r. Joáo Anastácio mo quiz 'o-fcsequ-iàr
~ Pc d ra ¦• d e fogo" 10' d ¦ O ü tu h ro de 1914
—Manoeí tf u st. «li o do "Azevedo. 10:!

-A INDIANA
*ff'/*inianp jwí' -r ic «ar /».àmr ^mnizm «JSb «fa.' m ¦«¦ .«va «»«^i««r«w«.

UM* GXTO PWLTO
*SEÒE :*&OÜiÀI<-<

PRAÇA €EIÍERAL?tlBüríCÍ<) N- 10
SC/CCaRSAL-SQU^lriLérgo 'do Rotário

I

Construeçào
Taboas de pinho de 21 a 23 palmas dt

comprimento com 30 centimotros de l»r
gura, enooutra-~se< a - veada a -r*. ó^íXJO
unia,, na ^Mercearia Santo Antônio e
Pharmacia --Pasteur*

Antônio Aguiar -Filho

nnegaveí mente é a mais perfeita Soft edade" deste-gerrero e a qué"mais fim-
I^Ãinenle- traduz o verdadeiro MDTÜAUSMO,(acabando de' couv- a riiais
grata salfeíacçâo para os seus -associados, .dar prova inequívoca'do 'cuioprij;

, mento liei 'íiò^scus planc-s de orgaflisarjão pa*pmÜOriia prabOTcle
quatro 'mezes.

Apoiada' tio CòríCír'Io publico, tem rccóbdo p-or cartas pedidos de nscrin-
çao de diversos:•• Estados, Como sejam do Rio de -vi alie ir o/ Bahia, Belém-, Ama-
/.onas e, até do extremo'norte'dòPáiz, com*©, nom^ad)imé'n»le,V'de$enmr*Madureirá

; 
V ¦.; , -

-'Não"prõmrem outra |
.* Nao ha títítra melhor

- Não ha ouifa jigtia |
Nào 'ha otetra'mais stguva i?

JnlB^âoBraiiletfa, Preparado do
pharmaceiteo-Horacio Nunes. E' um
lemedio eficaz nas purgações recente-
ou antigas acção rápida, -efeito seguro
e cura garantida. *Re3t)-tue*-se ao com [ira-
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas instrneções.

Um só vidro. que custa apenas 2$C00
é suffiçiente para ¦cura.

Pliannaeia*-Pasteur—Sobral.

Casa Petropolis
ViV.

Âdersn Af. Cavalcmute
-VIÇOSA CEARA'

! Impor tardar, te estabelecimento de
mercearia. "Agencia de varias compar
ohia ;cie Seguros e da em presa typogra-
-jhica d'A!-Lucta»

End.Helég. ADERSOlS7

Mfaiataria
BH^J m\\\\\\\\\\\\\\\s\\\\\~*Í*"*^A*I*TYfl^^H^»k Jm^m*msmm\\sm\\v{jPJ

Independente disto, já'ésHá cótr.'<TS snas" series quasi compíetas.vSóe'ste'farto
é degrande rm-pürtancia, 

"porque''demonstra' 
a larga aceitação iqne tém alcançado.

«A FNDIaNA-*, para mais iacilitar o* interess de 'sens-assucfadbs nesta.zona,
rezolveu'cceiÍr tia cidade de Sobral f^a^SüM^
no Largo do Rosário, 'onde o -seu-%'ôrei1te é encon Irado'a toda hora/afim de
attender as parles.'- 

^ao é ?ó i-ítü : «A liYDÍANA* faz o pagamento dos pecúlios dos seus'asso
ciados adqiier.dos nesU zona na sua SUCCÜRSAL, em .Sobral, poupando'assim.
des pesas-- írab«%l*ho, etc. etc

hlmportnte estabe-
•eci mérito dé fazen-
dns, miudezas, lou-
ças ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
ribeiras g erean-Ç-as
Chapéus de palha
«de mkâssa para
homens e meninos

^^^H H*>

..<jjjM ^^
'¦éa\\\ \\\\\\\a,

""4M WW

Jozc Carente

Calçados nacionaes
t extrangeiros.

Registos do Sagra-
do Coração de «Jesus
(grande -.sortimento]
e todos os artigos
de uso domésticos,
por preço que nflo
a.dmittem competeu-
¦cia. Visitem a Loja
Gaito Preto de

Rua Menino D3üs tm. Uo lleantara
ãwmBÊkwsmm .\ a * *&&*•

¥gtoi»\ô^ a Lo^véneo

MIM SOS

A todas .as pessoas que desf-jarem ' um pecúlio solido e garantido rvècóm-J
mendatnos «A INDIANA» !•'

Peçam;prospectos e informações ao gerente da SUCCURSLA
Victor de Paula Pessoa-fJB UAL -CEnRA' [12^4]

°9ÜS ^*u«a»ii»siSH

^Taboas de pinho do Paraná
de primeiraV-ouaiidade a 200 'reic opat-
mo, tem para vender.Frederico Ponte.

Cardostfiho Cura éh-1>Chutos á
mais terrivHl dor de dentes -^har^ma-
cia Basletir. UHi"-vÍdrov:g5Ò0

O Proprietário rreste^ácrerfiíado eslàbelerimeiilo prrvine ao respeitável pu-
è1!òo'e"s-âa nom-pros«*i treguisia que mantém- siempre um '0j* àtide depo-lo'de seus1 acreditados cigarros como sejam :

•Fabricados'Cam fumo-de i' qualidade

Nova ' e reputadü luarca, posta agora em circnlaça, mani-
pulados'cortio fürno escolhido de especial qualidade.

Os afamados e deliciosos cigarres ama-
relios.

—-Avisa a Sua numèsa freguezia que previnam-»e com mi
muitasTmitaçòes que ;tem apparecido dios afamados Mimoso

mm®
^eouL EDITOS
MOTA

—Rua Cel' yoaqúiM Ribeiro

*Framiseo Jt. dos Santos
SS^i m~ zz:r.jnf7\rÃL:uüvlíiLix\^ú^iJimm

~ t^m\\ss\\m\\m\s\ '•- JZBj 8nL_
LÜCTA

••* iifiilttíi plifiti % irtáisci
Raymunúo Nonato Dias

• Gomes
Praça do "Mercadoro pegadaa Libertada

Prepare-se com teda perfei-çio e
rirestezo qualquer obra ¦deii:.rim,-o!u ca4
si mira,-a preços'verda-âeiraireMe modi-:
eos. I

llilli II
Dispondo de material moderno e "pessoal haiilitàdo mántetn uma secção de sêritiço avulsos, WiêHe exe

'cuta <com presteza é asseio Hódo sèfviço 'íypogrdphico

MADEIRA

YÂSSIG&A.TURÂS

Linhjs de pau d'arco de 'SJO a 3S5 pal-r
Tnos, tem grande deposito em Cariré e,
vende a preços vantajosos *o sr. João
Rodrigues dcsiSantcfs. j

lili 111fl
ze; o límâ^

Paulistana Sobrdl
Nao se encõnmode com a guerra ç

nem 3uba os preços da« Fazendas. De?o-
cupê as prateleiras para còllocar novo
sortimentos adquirido quasi de graça
aqui na Europa devido á guerra-

Por este motivo a Paulistana está fu-
.zendo completa liquidação no seu sor-
mento que é.cornplet© desde o brim útil
e b?rato até os f nos artigos de modas

-í/ra^a do Marcado—Bandeira Azui

A-nno ... .'¦•.. .
Semestre
Pagamento íadòarVlado ctimo

em toda ra imprensa.
A pessoa que nos en-viarunrfa lista de

cinco assrgríatiíras -annuaes com a res
pecliva -i-fflportanda, £èrà inscripto no
livro de assinaturas -sem nenílttema
contrirwifça©.

As *assignátu-ros começam em qual-
quer-tô-repo sem [prejuso pura o assl-
gnante¦línipo-iorrffil no interior do Rslaao q^ue

PUBLICAÇÕES
Na «Tribuna Partic&í-ar» desle jornal

4^000|l-*cc»úla-se qualquer publicação, contra
de praxe j-q^nlq-uer pessoa, com excepçào dos seus

tiniirnos, com tanto que venha escripta
em iingu.-i^a^rri^éscente'^ moral, sendo
que -as discuss"ões políticas ou particu-
lares -devem trazer as firmas reconheci-
das pelo labell.ào. Os preços para as
publicações ina «Tribuna Particular» sâ!o
10© rs. -a linha paran primeira vvez e
50 reis quantío tiver *d'e'ser .p-ublicad'a
mais de -uma vez.
A -LÚCIA tem o termo de respbnsiábilí-

nfto itetn compromissos pol-itieos comí^a*^et':8 q-u*1 cagU!a :a:iei, Jassigüado no
nenhum dos tres r/arlidos ésisleutes rgoverno municipal.

ASSEIO TPRÉSTEZA
SS'l

ANNÜNCÚ3S
dispondo este jornal de um convide-

ravel numero de leitores em todo o
Estado e alguns nos Estados limitrophés,
¦tdrna-se uma fonte de propaganda para
ocomràefcie e 'aindiistriá.

50 -pféço pai*a táes propagandas, é o
mais fasdael ' 

possivél por contractos
!anndaés e semestraes, e como a alm'a
do commercio t;é o 'annuncio, òs srs.
commerciantes e industWaès 'devem ern
quanto -árttes tornar 'conhecidos bs
seus prôduéliis pelas 'cólumriâs d* À

ÍLUCTA.

SiNCER.DADE

SEsRUÇQ AVULSOS

! Imprime-se com toda a nitidez, asseio
e presíeza qualquer serViço 'typogra-
'phico, taea como talões de recibo, oir-
cíulái*es,'edvelopes,'facl*ur*as, cartões vi-
sita, participações e felicitações, papel e
envelope para bffici'o,i-leis orça-mentari-
os* e outros quaesquéKfelhetos, rótulos,
para bebidas e cigàbosludo a presço
que nâo admitte competensia.

-Os pedidos do!:intéridr são despacha»
dos ceia a máxima brevidade..

"BAI^t^4

- -.v_VI«)»<V«b *" '¦- ——.-, i i

I L E 6
f0 Remédio das Moças)

\Preparado do ^hafmaéMitico s~Horacio Muaes'Faz amaciar a pélle e des-eparpeer a« espinhas, pan,
nos, sarda e todas ás^imp^rfeiçõôs do roato. Preço-
utn boiHo^O-M). mH^RtóiAPASlTEü-ll
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